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REQUERIMENTO N.º  097/2021

Sendo Moção Honrosa e de aplausos, um ato de reconhecimento de prestação de serviços ou dedicação de alguém em determinada atividade, assim:


REQUEIRO, à Mesa Diretora, na forma regimental que seja consignada nos anais desta Egrégia Casa Legislativa, Votos de Congratulações e Aplausos ao padre "Julio Lancellotti, Pároco da Paróquia de São Miguel Arcanjo no bairro da Mooca, na cidade de São Paulo” por ter sido um dos escolhidos para ser premiado com o diploma “Zilda Arns”, de Direitos Humanos de 2021, da Câmara dos Deputados, premiação esta, conseguida por indicação e por meio de abaixo-assinado da população. O prêmio consiste em um diploma de menção honrosa, concedido anualmente a até cinco homenageados. O nome é em homenagem Dra. Zilda Arns Neumann, médica pediatra que atuou em causas humanitárias e sanitaristas, uma das fundadoras da Pastoral da Criança.


A homenagem ora prestada é em reconhecimento ao trabalho árduo de um grande missionário do amor de Deus para com os menos favorecidos que há mais de 30 anos atua pelos direitos humanos. O paulistano de 73 anos fundou as Casas Vida I e II, é vigário da Pastoral do Povo da Rua de São Paulo e acima de tudo, ele está atento às minorias: "O movimento LGBT, a defesa dos trans, dos discriminados, dos presos, da população de rua – que é o amálgama do que não se quer –, dos doentes, dos prostituídos, dos dependentes químicos. Enfim, desses que são considerados os restos que incomodam os que se sentam às mesas", como diz a música de Antonio Cardoso “um só coração” composta especialmente para o Padre - “Só um coração, um coração que ajuda a restaurar, a colocar de pé a tantos homens e mulheres que perderam tudo, e tudo é tudo mesmo”. Segundo ele, “uma das coisas que tem aflorado muito na pandemia são as desigualdades”, algo lembrado constantemente pelo Papa Francisco e o padre Júlio Lancellott é alguém que todos os dias, vem falando dessa tragédia humana que o país vem atravessando há muitos anos, há muitos governos, mas que tem sido mais difícil ainda neste tempo de pandemia, e isso tornou este homem um símbolo de um vocacionado. Para ele “todos nós somos chamados a viver nossa vocação, mas alguns com um pouco mais de coragem, se lançam mais na linha de frente”.


Portanto, é um homem de coração e vida missionária e dedica toda sua vida para fazer o bem aos flagelados da vida que vida á margem da marginalidade humana e capitalista levando vida através de pequenos gestos como dar comida, um café, um abraço, uma palavra amiga e assim ser sal da terra e luz do mundo.  Por isto, este homem vocacionado ao bem servir, que de forma contínua vem ajudando aqueles que mais necessitam, é digno desta homenagem, que mesmo simples, em forma de requerimento de Aplausos, reflete o reconhecimento e a gratidão deste Poder Legislativo.
Sala das Sessões Vereador Delson Leandro da Silva, 23 de Agosto de 2021.
Terezinha Aparecida de Matos Vasconcelos

 Vereadora

Um pouco de sua bibiografia:

Júlio Renato Lancellotti (São Paulo, 27 de dezembro de 1948) é um pedagogo e presbítero católico brasileiro. Júlio iniciou sua educação formal no Educandário Espírito Santo, mantido pelas Missionárias Servas do Espírito Santo, no Tatuapé. Aos doze anos, entrou para o seminário em Araraquara, mas, incomodado com a rigidez da instituição, retornou para São Paulo, onde terminou o ginásio numa escola de presbíteros agostinianos. Decidiu mais uma vez se preparar para a carreira religiosa, chegou a ser frade, mas, aos dezenove anos, largou a batina novamente. Nesse ínterim, concluiu um curso de auxiliar de enfermagem na Santa Casa de Misericórdia de Bragança Paulista e passou a exercer a profissão. Ingressou depois nas Faculdades Oswaldo Cruz e concluiu o curso de Pedagogia. Em seguida, fez especialização em Orientação Educacional na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, onde atuou como professor-assistente do professor Carlos Alberto Andreucci, além de ministrar aulas nas faculdades Oswaldo Cruz, Castro Alves, Piratininga e no Instituto Nossa Senhora Auxiliadora, sendo neste último, voltado para preparação para o magistério. Lancellotti também trabalhou no Serviço Social de Menores, que, mais tarde, se transformou na Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social, e no Centro de Apoio ao Imigrante, no Brás, dando aulas para crianças com dificuldade de aprendizado.[3]
Em 1980, conheceu Dom Luciano Pedro Mendes de Almeida, então bispo-auxiliar de São Paulo, e ficaram muito próximos. Juntos, fizeram toda a fundamentação da Pastoral do Menor da Arquidiocese de São Paulo. Um ano depois, começou a estudar Teologia e foi ordenado sacerdote em 20 de abril de 1985. Participou dos grupos de fundação da Pastoral da Criança e colaborou na formulação do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).

 Atua junto a menores infratores, detentos em liberdade assistida, pacientes com HIV/Aids e populações de baixa renda e em situação de rua. Acredita na pessoa humana acima de tudo, "como imagem e semelhança de Deus" e considera que todos os cidadãos devem ter seus direitos respeitados.

Reconhecimento
A Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados do Brasil deu-lhe o Prêmio Franz de Castro Holzwarth em 2000 por seu trabalho contra a violação sistemática dos direitos das crianças e dos adolescentes.[13]
Em 2003, a Casa Vida recebeu o Prêmio OPAS, da Organização Pan-Americana da Saúde.

Em 2004, o Movimento Nacional de Direitos Humanos concedeu-lhe o Prêmio Nacional de Direitos Humanos.[14]
Também em 2004, a Pastoral do Povo de Rua da Arquidiocese de São Paulo ganhou o Prêmio Nacional de Direitos Humanos, na categoria livre.[15]
Em 2005, Pe. Júlio recebeu menção honrosa do Prêmio Alceu Amoroso Lima Direitos Humanos.[16]
Em 2007, o Pe. Júlio recebeu o Prêmio dos Direitos Humanos promovido pela Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da República, na categoria “Enfrentamento à Pobreza”.[17]
Em 2020, o Padre Júlio recebeu, pelo voto popular, o Prêmio Poc Awards na categoria "Influencer do Ano"[18]. Promovido pelo Gay Blog Br, a indicação de Lancellotti se motivou por se posicionar frequentemente contra à homofobia[19]. Pe. Júlio é ainda Doutor Honoris Causa pela Universidade São Judas Tadeu (2004)[20] e pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo
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